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0 nosso carpintéiro, infelizmente, não faz tra-
balho superior ao pedreiro. 
Se examinarmos o madeiramento duma casa, 

vamos encontrar forras mal combinadas e desen-

contrarias, que'dão em resultado fomar'as paredes o 
nãoestarotelhadocom a firmeza de,ponto,precino. 

Lncontr:anios tambern os tabiques, muitas ve-
zes, sustentados por simples barrotes do soalho, 
advindo Wahi vaga no nivelamento do niosmo soa-
lho, desaprumo para as portas que existam em 
tabiques assim sustentados e perigo de cahir o 
soalho e parte interior das casas: porque os ina-
deirarnentos quo prendam com estes tabiques de-
sabam necessariamente, faltando-lhe o fragil apoio 
de um barrote. 

A divisão das peças da casa tambem não temi 
tarnanho sufrrciente: tini quarto de dormir'náo 
deve ter menos de 80 a 1.00 metros cubicos, de 
capacidade. 

Se a arca de uma casa não permittir ter quar-
tos que meçam 5 metros por lado ént:f.o ha ou-
tros recursos que é o systema de ventilação. 

Mais tarde, se a occasião se nos ofl'erecer, mos-

traremos a necessidade da capacidade acima dita 
e o que é ventilacão o tiragem de chaniinós, Indo 
tambom tantos defeitos se notam, e provaremos 
a nossa conipeteucia, visto que já alguem nol-a 
duvidáu. 
A nosso ver ha drnrs motivos que dão orcasião 

a estes maus trabalhos: urn, qualquer esfola la-
boas arvorar bandeira do mestre quando nem bem 
conhece os nomes de toda a ferramenta do quo, 
se serve, e outro, os proprietarios darem a prefe-
rencia aquem mais nmle em trabalho,illudindo-se 
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pela phantastica vantagem de lhe ficar mais'bara- 
to, quando é precisamente o contrario, como  po-
deria muito bem provar em todas as artes e in-
dustrias. 
0 calcador vem ainda rematar o bem trabalho. 
Principia por queimar a cal na vespera cio dia 

em que tem de servir-se d'ella e dá em resultado 
rebentarem as paredes, isto porque a cal não le-
vou a quantidade d'agua sufficieute para que o 
carbonato de calcium se dilatasse ao maximum. 
E' esta uma operação chimica ern que devia pre-
sidir um, pelo menos, aproximado e(nhecfinento 
da materia.que se manipula, para se ser conscien-
te dos resultados bons ou maus do trabalho. Isto 
infelizmente é lettra morta. 0 ser artista ou in-
dustrial não é saber corno se pega em uma plaina 
ou n'uni broquel; é lambem conhecer a natureza 
e composição dos materiaes de que tem de fazer 
uso para o seu trabalho. 
0 ser-se chimico não consiste em saber que este 

ou aquelle sal produz sobre outro esta ou aquella 
reacção ou este ou aqu0!leprecipitado,esta ou aque]-
]a cdr; ao phisico não lho basta conhecer os appa-
relhos necessarios a esta sciencia; precisa aquelle 
conhecer soa natureza, sua formula e sua razão e 
este suas fore,,as, seus phenemenos e suas leis. 

Assim ao artista ou industrial não lhe basta, 
na nessa opinião, sabor applicar os materiaes, é 
preciso conhecer-lhes suas forcas, suas proprieda-
des phisico-chimicas, embora rudimentarmente e 
sua verdadeira applicaçáo em harmonia com sua 
natureza o logar e condiç(5es onde tenham de ser-
vir os mesmos materiaes. 
Por hoje ficaremos por aqui, porém proseguíre-

mos na nossa tarefa. EYCENTRICO. 

RAMALHO ORTIGÃA 
(Um cavaco) 

Esteve cm Barcellos, na semana passada, um 
dos 'marechaes da litteratura portugueza—Rama-
lho Ortigão. 

Critico de primeira plana, manifesta no seu 
estylo elegante o seu entranhado enthusiasino por 
tudo o que é bom e genuinamente portuguez, haja 
em vista orseu ultimo livro o « Culto da Arte em 
Portugal.. 
Impúo -se como um sdo a todos os litteralos ane-

m2cos, da 7noda. 
No Ilotel Roriz onde nos dirigimos, em' compa-

niha do nosso amigo João Carlos, entretivemos 
com S. es.a um cavaco, que achamos aproveitavel 
em leth•a redonda: 

Nós: Soubemos que v. ex.a foi á Afurada... 
Itamalho: E' uni perito formosiesimo. 
N.; Andam á dezenas de annos os versejadores 

e os prosadores a'aclamare o rio' Lima como o 
mais bello de todos os seus cengeneres do paiz e 
não vemos niotívo para tal: as suas inargens de 

Vianna a Ponte, as mais alvejadas, são iºbinter-
v-nptamente no mesmo tom. 

B.: Muito superior em belleza de margens é o 
rio Minho. 
N.:...0 Cavado nasce n'urna serra agrestissi-

ma; depois de passeiar por entre urze espessa e 
se esconder em penedia irregular, aqui e acolá, 
atravessa pequenos soutos, dilatadas (levezas, es-
tensos pinhaes, interminaveis campinas e na Pe-
nida, como viu, parece esganado; d'alii por dian-
te sempre variado, sempre pittoresco, vae até á 
Barca do Lago onde desafoga n'uma ampla bacia, 
para d'ahi a minutos arro ar a•crystalinrclade das 
suas aguas no Oceano. b`. ex.a viu o convento 
de Villar de Frades? 

B.: Achei curiosissimos os seus azulejos por 
n'elles estar indicado o nome do fabricante e de-
senhador. Uma parte do mosteiro é de edificaçs.o 
mais antiga do que as restantes. 

N.: Reputam grande valor a uns quadros que 
ha na eachristia... (Encolheu os hombros eni 
signas negativo). Tivemos pena que v. ex.a não 
visse o nosso mercado semanal,n'ello poderia,á von-
tarle,esludar as nossas pequenas industrias, que 
são curiosissimas. A louca é a predominante... 

R.: São dignos de reparo uns paliteiros da lou-
ça de Gallegos que lérn duas taças rodeadas de 
avesinhas, e um apito no eopé. Além de serem re-
lativamonte bemfeitos, cão caraeteristicos de .Bar-
coitos. Em Villar vi um chafariz com verosimi-
lhança... 

N.: Já em tempo uma Camara o quiz trazer 
para esta villa. 

B.: E' uma bella peça d'artel As malgas de 
Gallegos tem desenhos eguaes a uns que vi em 
identicos exemplares ela Ilungria. 

N.: l,V. ex.a retira hoje? (Respondeu-nos afir-
mativamente). 111 um pulpito artistico, elegante, 
na egreja das Freiras (indicamos rindo ella estava 
situada) quo tem sido muito apreciado. 

II.: 4Que eslylo?.. 
N.: ReNascença de mistura, parece-nos, com 

Luiz XIII. N'esse templo tem sido commettidos 
muitos desacatados em restaurações. Faz arrepiar 
os cabellos... Proximo de Barcellos altancia-se o 
monte da Franqueira, digno de visita, onde se 
ergueu o famoso castello de Faria, unia historia 
v. ex.a conhece... Do seu alto disfrncta-se um 
quadro completo (Ia natureza- o finar, o rio, o 
ribeiro, a serra, o monte, o campo, enfim todo o 
colorido exigido... 0 Bom Jesus é magestoso,po-
rém a Franqueira é poetisa. 

B.: 0 Bom Jesus é triste. hluito pinheiro e 
.Iuuito milho... 

N.: No cabeço do mesmo monte lia umaermida 
secular• E' celebre por possuir uma meza de Tinis 
cimo jaspe, que serve ele altar, e que foi offere-
c.ida a N. Senhora por U. Afronso, 9.o conde de 
Barcellos, em meinoria da conquista de Ceuta, 
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-d'onde veio, e na qual comia o senhor, vencido 
0 mais curioso é que a meza estít 

encoberta com taboas de pinho... 0 livro de v. 
ex.Q, o « Culto da Arte em Portugal», jí deve ter 
acabado com alg ns desacatos... 

B.: A conhecida Torve das Cahaças de Santa-
rem não é demolida, e de junto da Torre (te 
Belem (Lisboa) vae ser relirado o Gazometro. 
Demais... aiMa noutro dia em Cette se praticou 
uma irreverencia de Arte com uma capella anti. 
quíssima, tirando-se do estvlo primitivo para se 
pôr mais elegante... (A pequenez do nosso quin-
zenario não deixa aqui relatar a bella doscri-
ptiva que nos fez d'òlla). 

N.: 4V. ex.a achou Barcellos urna terra aceia- 
,da? Ein tempos um visitante illustre disse oque 
era formosa mas que se cuidava porco. 

K.: Vou bem impressionado. .., No Minho as 
,casas cheiram muito mal... 0 Aleintejo ,é muito 
limpo. Villa leal, cor luz electrica, é uma terra 
immunda. 

N.: i.E a Itegoa`! 
11.: Não,que essa, então, não tem nada porque 

se recouunende. 
N.: Caminha em limpeza é um mimo. 
B.: W. 
I)epois d'Isto faltamos (to castello do Curutello, 

momo distincto exemplar medieval, e das modifi-
caçbos que soffreu. 

Eram horas do comboio S. ex.a rotirou•se. 

A TUNA BARCELLENSE 
A nossa primeira pagina apresenta Nojo uma 

gravura phototipica representando em grupo a 
Tuna Barccllouse dirigida pelo nosso amigo 
1)omingos Carreira, moço intolligente, bondoso, 
artista desde o fato até á flauta, que é o seu 
instrumento favorito. Um musico ás direitas. F. 
musico na musica. Iorque ás vozes diz-se—Fu-
lano ó musico. _ o que, é o mesmo que dizer-se 
—é fajardo.0ra com o sr.Carreira não se (li isso. 
E' musico o é cavalheiro. E é, tambem, um 
propagandista. Ama devéras a divina arte de 
Beltini o de Moza rt, o tem feito ,jd um graudo 
serviço á mocidade de Barcellos. Corna institui-
çïa da T una, pode até elramar•so-lho uru beno-
merito. Itotirou das tainas muitos rapazes, cha. 
mando-os ao convivio da Arte, e assim os entre-
tem n'um passamento agradavel e util. Porque 
a inusica allia o util ao %rradavol. 
A nossa gravura foi triada em 'I'ibães, um 

dia de passeio agradavcl',e agra labilissimo. Dia 
,do festa inolvidavel. Nao se esqueçam os tonos: 

(que são: 
Domingos Carreira, Augusto Cunita, Arnaldo 

Azevedo, Julio Vallongo, 1'Itontaz d'Againo, 
Joaquim Pereira, Avelino Cunha, A•t9usto 
Sourasau.r., .Jarlme V allonga, Antonio d'Oli:veira, 
Joaquim dos .Santos, .José d'Oliveira, Joito G. 
da Silva, e lllani(el Estepes. 

NOTAS DA QUINZENA 
Ha em Barcellos uma grande falta d'agua. 

E' intuitivo. Falta d'agua ó o mesmo que dizer 
falta de limpeza. Sem agua não se lava a cara, 
nem as ceroulas, nem as saias brancas,—que 
ficam pretas; sim, sujas, assim como um'varre-
douro do forno. Em Barcellos é a falta d'agua 
extraordinaria. 0 que vale ó que ha abundancia 
de vinho! Abundancia que se manifesta a cada 
passo em pancadarias de criar bicho, e em bor-
racheiras de caliir pol,r.s calçadas. 

;fitas, adiante. Isto de faltar em vinho em Bar-
cellos é o mesmo que fallar em corda em casa 
dz enforcado. 0 sr. Jorio Fernandes, que é cama-
rista, proprietario, boa pessoa, trabalhador e 
t.io trabalhador que ,já um dia abaixou uma ba-
ça d'uvas com as botos com -que andava calça-
do, e que, prov:}velmeute, antes das uvas já 
tinham baixado muita ... d'aquelta substancia 
que Cambrone receitou "m horas de mau humor, 
tem tido grande coceira em abastecer a villa 
de agua. Mas as minas yeceam, os encanamen-
tos estão entupidos, e tudo corre mal. A não 
apparecer um nariz romprido e afilado que faça 
,limpeza nos canos--fica tudo um canudo. 

Mas para grandes males grandes r•emedios. A' 
porta do si. Alberto de Jesus, fora da villa, 
postou-se uma dorna. Alli cae a pinga d'agua 
que ainda resta, e d'essa pinga, cheia a dorna, 
se vão abastecendo a villa, aos cantaros! Para 
alli correm as sopeiras, do cantaro na mao, e lã 
o inettem (o cantaro) até ficar todo pingado, sem 
ser gato dito... Parece um paiz de liliputianos. 
Uma villa abastecer-se d'agua d'uma dorna é o 
mesmo que metterem dentro da gaiola d'um ca-
nario...o mar da Poival... 

Mas se falta agua abundamofliciaes da tropa. 
Porque em Barcellos ha tropa. E n,to é qualquer 
tropa, é o icialada. Não sorvos nos que o dize-
mos. E a estatistica que falta: 

Onïciaes ... 14 
Sargentos .. 12 — (sendo 

Cabos. . 7a— ( '2.01)Soldados .. 22 

Corneteiros . 7 
Pelo que se vê, lia tantos ofliciaes (superiores 

e inferiores) como sold vIos o corneteiros. De 
forma que para cada galïto lia um soldado ou 
um corneteiro... Sendo certo que, pelo:costume, 
cada corneteiro cho-a para tres sargentos ainda 
que finos. (Isto de fenuratanto podo ser tio cere-
bro como nas gambias). 
E adiante, q(ie é preciso necender luzes. 

li! 1.—) 

A boa qualidade do vinho novo manifesta-so 
}ror ahi a cada passo, e avio raro o dia rm.que 
lia um episodio interessante. 
0 azeiteiro Seraphim o o lanterneiro Zé Na-
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biça foram ao Bellinho, ali em frente do quar-
tel, para beber a sua pinga. A Bellinha (mulher 
do Beltinho) enquanto percebeu cobres aos fre-
guezes ninguem mais prompto que ella em os 
servir, mas quando os viu depennados nega-lhes 
quartilho e meio dizendo não fiava. 0 Nabiça 
que já não sabia bem onde estava pouco se im-
portou com a falta de credito que na sua parte 
lhe era attribuida, mas o Seraphim, come nego-
ciante, aquillo ia-lho af eetar muito a sua co-
nheeida'reputaç,ão de serio e honrado. 

Enfureceu-se contra a tasqueira o depois de 
grande questão diz-lhe: 
—«Eu vou buscar dinheiro capaz de a com-

prar a você e todos os seus, e tu, Nabiç8, ficas 
ahi até eu vir». 
E o Nabiça, em contraposição á louçania ver-

dejante das suas homonymas tilo airosas li'este 
tempo, parecia uma velha folha de couve, já 
amarellecida, ficava em refens esperando o sal-
vador do seu credito. Tão depressa como o;dia-
bo esfrega um olho chega-se ao Neiva, a quem 
conta a'lristoria o diz-lhe: 
—. Empreste-me uma nota de cinco mil reis, 

e n:io lhe peço favores; e quero-a inteira». 
--Se queres o dinheiro para o quartilho e 

meio empresto-t'o ... . 
—«Não senhor: quero-a inteira.... E' por-

que está preso o Nabiça, e preso por quartilho 
e meio, e na prisão de baixo. Eu bem dizia à 
tasqueira que tinha um burro nuas ella disse-mo 
que podia fugir a cavallo n'elle» 

Arranjado o dinhe'ro lá foi soltar, o Nabiça. 
Nessa oceasião beberam de novo. De regresso 
a casa do Neiva attestarain reais os 0 
Seraphim em ar de gracejo perguntou: 

—«é,T.iinbem aqui ficarei preso? Preso um ho-
mem por quartilho o moio`?!»  , 

Alguns 7uirones que tinhasr. posado toda esta 
bambochata dirigiam-lhe ditos ('espirito como 
este: 
—«Ltí vem o negro e o 1lousiuho». 
0 Nabiça, deixando escorrer uns fios de baba 

pelos untos da bocca, dizia: 
—.IEu já não queria beber mais e tanto que 

para lhe fazer a vontade metti os dedos á bocea 
e por cinco vezes esguniitei». 

Rua e Reis são dois cocheiros da Alheira, 
donos d'uns cal] iam beques, que por milagre di-
vino não se despedaçam por essas estradas fora, 
macias como tojos, e planas como o mar agita-
do. 
Estacionavam ambos á Pedra do Couto; e ao 

Rua dirigiu-se um grupo de pessoas ajustando 
a sua passagem para a'Apulia. Feito o contracto, 
ha apenas a demora precisa para os cava]los co-
merem alguma palha. 0 Reis, que ouviu toda a 
conversa, seguiu com o seu carro ntraz do do 
Rua,mas em certo ponto volta caladamente para 

a Pedra do Couto,e diz aos passageiros-0 Rua 
não pode vir fazer o serviço e venho eu, a pedi-
do d'elle, para o fazer.— 

Qualquer simples mortal acreditava esta in-
trujice, o assim encalhambequou-se toda aquel-
la tropa e lá vão na grande pandega para o 
mar. 0 Rua chega á estação de partida, e é in-
formado do logro cio Reis. Um raio de vingança 
atravessou-lhe rapidamente o bestunto, e tanto 
quanto os burros podem correr vae no encalço 
do Reis, encontrando-o nas Necessidades, onde 
se virou a elle com toda a gana dando-lhe qua-
tro cachações valentes o bem applicados. . 
Um desforço que nada valeu no Iiva a não 

ser o abrandamènto dos seus furiosos rancores, 
porque estafou os burros e perdeu o frete. 

Ao Compra, velho amigo, 
Tamhem vou mimozear 
Core uma charada novissima, 
Que lhe está mesmo a calhar. 

Lá vae ella, pontaria, 
llel-lhe 1,1 por onde dér: 

E' a ftmea do cltiaello 
Usada tela mulher... 

—«P'ra gnei)orta você vens._.. 
A'u nisso soa um y>oriento. 
E' lettra cose sasca,lor 
A juro de vinte 1)or cento». 

A. nieza da Ordem 'Perceira do S. Francisco, 
cujas arrnas são b^.m conhecidas de todos, arrau-
jou, á falta de melhor assumpto ou cousa grande 
em que oecupe a sua actividade, uma questão 
para se❑ divertimento. Uns gnorem que o servo, 
quando fár em serviço da confraria, toque,. como, 
até agora se usou, a tradicional campainha, ou-
tros que se dizem levados nas azas da moderna 
civilisacão opinam quo silo. Gris o pomoda discor-
dia. Como vêns, a questão é muito simples, bada-
lo e nada mais. 

Badalo, sim! 
Bada!o, nãol 
'loque, não toque 
0 sachristão... 

E este vira-se para uns e volta-se para outros 
sem saber a quem deve obedecer jj)orque todos 
mandam e todos querem ser obedel:idos. 
A todas as pessoas a quem intoresar mais ou 

menos o resultado ('esta contenda pedi nos para 
enviar á redacção da - Lagrima» as suas respos-
tas, para livrar a Meza dos apuros em que se vé, 
ternunando-Ihe a rixa aecesa quo a estonteia. 

Responsavel:—João Gonçalves da Silva. 


